










.l INTRODUÇ~O 

A desfl orestaç~o n os tró picos consti tui a ctualmente u m dos 

principais pro blemas ecolbgicos regional e mundia l , t endo em 

conta o imp a cto que p ode manifesta r n o desiquill brio dos ecossis-

teme~s agro- florestais especi f icas daquelas regi be s e nas popul a -

çbes que os habi tam, a ssi m como nas alteraç~es climàticas e d os 

ciclos bioge oqui micos globais . 
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Neste trabal ho procuraremos a p resentar d e forma suci nta as 

:B ·~;: .... .-~~?: ~~; p rincipai s c ausas e consequências da desflorestaçào nos tropi casl 

nome adamente n o que c oncern e a o s pal ses Africanos, e avançar, de 

as s ol uçbes que tém sido p reconiz ad a s ne.~- a 

a situaçào actual, demonstrand o que s O uma conjugaç~o 

entre todas elas p oderà obviar os res u ltad os negat ivos da desfi o -

tant o a o nive l eco l óg ico c o mo ao nivel e cona mico e 

soci al das populaçbes por e l a af e ctadas. 

J 
• • - ___!/ 

. "]' .. . . 

3 
·:··· ·.· . 

~?.J 

























































CONCLUSOES 

Nos programas de desenvolvimento apoiados pelo FMI e Banco 

Mundial, o papel destas intituições ê importante não so pela sua 

capacidade financiadora, como pelos acordos firmados com os 

governos dos PVD's a que se destinam esses programas, dando 

confiança as instituições financeiras internacionais privadas que 

podem assim participar nesses programas. 

Durante os anos 50 e 60, o FMI preocupava-se quase exclusi -

vamente com as questões macroeconbmicas dos seus programas d~ 

estabilizaçã o. de ixando as questões sectorias a cargo do Banco 

Mund ial. Po r e !:; t .a al t ura . o Banco defendia um cresc i mento agri·· 

cola baseado na transferênc ia do mode lo tecnológico dos paises 

industrializados , através de um movime nto que ficou conhecido por 

"revolução v e rde" A partir da dec ada de 70 , e f ace às limitaçoes 

--. 
! v erificadas nos resultados desses projectos, o FMI e Ba nco Mun-

dial passaram a colaborar estreitamente na concepcão e laboração e 

acompanhame nto dos projectos agr icolas, adoptando um a f ilosof i a 

em que são desenvolvid os . 0::. proj ectos pas s c.m a preoc!.:pa r- se com 

os peq uenos agricultores e os pobres , al~m de c onte r em medi d a s 

de politica dentro e f o ra do sect or agricola . Mai s recentemente. 

no á:m b :.. t.ç ç,)::-. programas de .?justamento e strut.lJ. r a l., 

rjstica s do s proj ectos de oesenvolv i mento rural aJ.a r garam- s e 

ainda ma is , p assando a e sta r directa ou indirecta l igados a 

medidas estruturais mais genéricas que afectam toda a ecnomia dos 

peises beneficiados 
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Os sucessos alcançados, se bem que longe de se mostrarem 
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